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A Jornada Salesiana da Juventude é um caminhar com 
Dom Bosco, nos tempos de hoje. Um momento de in-

teração, partilha e amizade de toda a juventude, sendo 
aguardado e tendo a participação de muitos jovens das 
presenças salesianas da nossa Inspetoria. Tem sua base 
na arte e evangelização, buscando proporcionar experi-
ências do encontro, protagonismo juvenil e amizade. 

 
Por meio da “Jornada Salesiana da Juventude - A Festa”, 
busca-se proporcionar aos jovens a vivência e compre-
ensão da dimensão da fé e da mensagem cristã em toda 
sua beleza, na convicção de que “a alegria do Evangelho 
enche o coração e toda a vida” (Papa Francisco), como 

O QUE É A JORNADA 
SALESIANA DA JUVENTUDE

A FESTA?

Vamos nos encontrar para fazer festa, celebrar as 
muitas jornadas de cada jovem, de cada presença 

de toda a nossa Inspetoria. Será para nós um preceito 
sagrado, deveremos levantar tendas, tocar trombe-
tas, dançar e celebrar com arte o Deus Criador, que 
nos convida a usar nossa criatividade para expressar 
nossa gratidão com beleza e pedir ao Bom e Belo 
Pastor que nossa ação pastoral seja cada vez mais 
marcada pela “Beleza que salvará o mundo”(Cf. 
Dostoieviski).
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também partilhar o Evangelho de Cristo e a vivência 
dos jovens no nosso contexto eclesial atual, proporcio-
nando momentos de celebrações, reflexões, partilhas e 
compromisso cristão diante da sociedade. Dessa forma, 
possibilita-se a vivência de ser jovem vivendo o Evange-
lho, por meio de músicas, jogos, shows, testemunhos e 
vivência cristã nas comunidades.

As Escrituras nos mostram não somente um 
povo que festeja a ação Divina, mas um Deus mes-
mo que faz festa para seu povo. Um Deus que man-
da tocar trombetas, ordena que se construam san-
tuários e infunde uma alegria no coração de Davi 
para que dance ao redor da Arca da Aliança, que 
libertou seu povo. Um Deus que prescreve dias de 
festa para que o povo recorde com alegria a Sua 
ação salvadora. É numa festa que Jesus inicia Seus 
sinais e,  também numa festa que Ele leva a termo 
a obra de Seu amor, ordenando que se faça festa, 
comemoração para celebrar sua memória.
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A Festa é um rito

Nossa maior festa, a Páscoa, tem sua origem no ritual 
dos pastores que se reuniam para comemorar o êxito de 
uma jornada boa na qual encontraram boa pastagem 
para o rebanho. Ao redor de uma fogueira, eles canta-
vam, comiam do fruto do próprio trabalho, agradeciam 
ao Deus que fez chover e garantiu a estiagem na hora 
certa, reconheciam os possíveis erros cometidos e recu-
peravam as forças, renovavam a esperança para prosse-
guirem a jornada em busca de uma nova pastagem.

E vivemos uma grande festa na Jornada Salesiana da 
Juventude – A festa, na qual, por meio da beleza artís-
tica contemplada nos rituais, celebrações e apresenta-
ções, sejam abordados os temas que farão com que os 
jovens se inspirem e vivam, no aqui e agora, a experiên-
cia do Deus vivo e sejam continuadores da história, te-
nham o coração preenchidos pelo amor de Jesus Cristo 
a serviço dos outros.
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I JORNADA 
SALESIANA DA

JUVENTUDE

2012
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POR QUE PARTICIPAR DA 
JORNADA SALESIANA DA 
JUVENTUDE – A FESTA?

A   palavra “Jornada” designa a experiência do caminhar 
em direção a um lugar. Em si, o termo tem um tom 

poético, pois se diferencia de uma rota rigorosamente 
planejada ou uma peregrinação que tem destino claro e 
bem definido. É possível considerar a jornada como uma 
experiência de pôr-se a caminho motivado por aquela 
“inquietação” da qual falou Santo Agostinho, pelo desejo 
de encontrar-se com uma realidade que nos atrai. Mas 
essa realidade não se define no início da caminhada, não 
permite traçar um mapa rígido para chegar ao “destino”, 
também porque se trata de um mover-se na busca de 
descobrir - como cantou Milton Nascimento -  “o que me 
faz sentir caçador de mim”.
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A força que move nossos 
passos nesta jornada

A vida de Jesus Cristo foi uma Jornada marcada pela con-
tínua busca de escutar a vontade de Deus. Os discípulos 

que o seguiram e nós que hoje o seguimos vivemos essa 
experiência de “sair” e nos deixarmos surpreender por 
Deus, que nos guia e fala ao nosso coração à medida que 
vamos dando passos, “completando a corrida” própria dos 
que “guardam a fé”, que seguem avante saciados e seden-
tos, pois bebem da água dos rios nos quais navegam, mas 
conservam a sede de beber na fonte onde brota a água lím-
pida que sacia por completo à sede humana. 

Dom Bosco sempre buscava alternativas para evangelizar 
os jovens com os quais convivia. No seu tempo, João Bosco 
viu a necessidade de desenvolver um processo educativo 
integrando o social, o lúdico e o religioso; exemplo disso fo-
ram as “Companhias” criadas por ele. A função das compa-
nhias era, sobretudo, a de ajudar nos estudos dos próprios 
colegas. E logo cedo, João percebeu que, nos momentos 
de jogos, música e diversão, podia conhecer mais de seus 
colegas e levar a palavra de Deus de forma mais simples e 
animada, proporcionando, por meio da arte, uma reflexão 
profunda do Evangelho. 

E hoje devemos propiciar momentos “de pátio” como os 
que Dom Bosco tanto valorizava junto aos seus jovens.
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o tema

Todas as imagens (fonte, água, rios) que usamos para 
ilustrar a jornada humana estão presentes nas dife-

rentes tradições religiosas como símbolos, como realida-
des tangíveis de algo intocável que não parece estar nem 
nas profundezas da terra nem no universo conhecido. Há 
no ser humano um desejo, um sonho que o universo não 
é capaz de conter. Por esse motivo – cientes de que nos-
sas palavras permanecerão sempre aquém do que pre-
tendemos definir – pareceu-nos oportuno falar da “Sede 
de infinito”.

Sede de infinito 
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II JORNADA 
SALESIANA DA

JUVENTUDE

2014
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ILUMINAÇÃO BÍBLICA

"Senhor... dá-me desta água,
para que eu não sinta mais sede"

(Jo 4, 15). 

“Dá-me desta água”

Aqui nasce o lema da Jornada Salesiana da Juventude.

O pedido da Samaritana confere uma mudança decisiva 
ao longo e intenso diálogo com Jesus, que tem lugar 

junto do poço de Jacob, perto da cidade de Sicar. 

Desse encontro, nasce uma mudança, nasce um testemu-
nho de fé. Assim também nossa juventude é chamada a 
anunciar o Evangelho onde quer que se encontre.  A pro-
posta apresentada, segue a ideia de que os jovens estão 
sempre sedentos de Deus. Em uma geração onde a infor-
mação é muito rápida e fácil, muitas vezes sem veracidade, 
propondo uma concepção de viver na sua autossuficiência, 
a passagem da samaritana traz consigo a humildade de Je-
sus, ao pedir água àquela mulher, em uma terra considera-
da impura pelos judeus. Mostra que não existe julgamento 
por ela não ter marido, e a ajuda a fazer uma revisão da 
sua própria vida, iniciando uma vida nova e vivendo assim 
a alegria de estar com o Senhor e saindo para o mundo 
para levar essa boa nova. Assim são nossos jovens, buscam 
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ardentemente vivenciar as palavras e a vida de Cristo e se 
colocam no mundo para transmitir essa alegria a quem os 
rodeia. 

Caminhando com os jovens como nos pede o Papa Francis-
co no Sínodo da Juventude, “Acompanhar os jovens exige 
sair dos próprios esquemas pré-confeccionados, encon-
trando-os ali onde estão, adequando-se aos seus tempos 
e aos seus ritmos; significa também levá-los a sério em 
seu esforço para decifrar a realidade em que vivem e para 
transformar um anúncio recebido em gestos e palavras, no 
esforço cotidiano para construir a própria história e na bus-
ca mais ou menos consciente de um sentido para suas vi-
das. (Os jovens, a fé e o discernimento vocacional, pág. 50).

O que 
desejamos
 encontrar

A sede da água que nasce da fonte 
é o “combustível” para o ser huma-
no em sua Jornada. Enquanto não se 
encontrar com a fonte, o ser humano 
permanecerá na “sã inquietude”, be-
berá das águas dos riachos, pois estas 
saciam temporariamente a sede. Mas 

também porque essas águas são um símbolo, ou seja, ele-
mento de que se dispõe agora e permite conectar-se com 
a realidade que ainda não se vê, não se pode saborear de 
modo completo. 

Partindo da Água como ponto chave e fonte de vida, abor-
daremos a busca da juventude sedenta, num contexto 
atual, no qual, por meio de um caminho, os jovens façam 
a imersão nos rituais propostos.

?
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Inspirados no Evangelho e iluminados pelo Espirito Santo, 
vivemos experiências que nos fascinam a ponto de pro-
fessarmos uma fé que não separa mente e coração, e nos 
coloca por inteiro dentro de um mistério a ser vivido, con-
templado e testemunhado para os outros.

Os jovens são mais receptivos diante de “uma narrativa de 
vida” que traduz a beleza e a verdade de suas experiências 
com Deus.

O retorno às Escrituras favorece o aprofundar e o conhe-
cimento da pessoa de Cristo, da Sua vida e da Sua huma-
nidade. 

Uma sinfonia entre fé e arte 
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Nenhuma outra fase da nossa vida é tão cheia de vitalida-
de como a juventude; até parece um vulcão em erupção, 
as emoções estão à flor da pele e desejam se expressar. A 
arte, uma das mais belas formas de expressarmos o que 
se passa em nosso interior, pode ser representada de vá-
rias formas.

Num encontro com os artistas, na Capela Sistina, em 21 de 
novembro de 2009, o Papa Bento XVI ressaltou a ligação 
entre Deus e a beleza. Declarou que a beleza “pode conver-
ter-se em um caminho para o transcendente para o misté-
rio último, para Deus” .

Destacou, por isso que os artistas têm necessidade de 
Deus, e que a lgreja tem necessidade da arte para evan-
gelizar. 

A beleza, como a verdade, é o que infunde alegria no co-
ração dos homens, é aquele fruto precioso que resiste ao 
desgaste do tempo, que une as gerações e as faz comunicar 
na admiração.

A arte, os ritos, as celebrações, a música, expressões cor-
porais, danças, tudo se reflete numa alegria que contagia, 
e faz o jovem querer estar cada vez mais próximos de Deus, 
vivenciando sua Palavra em atitudes e sentimentos, por 
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isso devem ser constantemente motivadas, falando a lin-
guagem deles, através de experiência, que refletem esse 
entusiasmo e alegria juvenil.

O Papa Francisco destaca a importância de momentos cele-
brativos, de beleza e significados na sua Encíclica Evangelli 
Gaudium, nº 262, “Sem momentos prolongados de adora-
ção, de encontro orante com a Palavra, de diálogo sincero 
com o Senhor, as tarefas facilmente se esvaziam de signifi-
cado, quebrantamo-nos com o cansaço e as dificuldades, 
e o ardor apaga-se. A Igreja não pode dispersar o pulmão 
da oração, e alegra-me imensamente que se multipliquem, 
em todas as instituições eclesiais, os grupos de oração, de 
intercessão, de leitura orante da Palavra, as adorações per-
pétuas da Eucaristia”.
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Fé, discernimento e vocação

Temos a certeza de que Deus nos 
chamou. Sabemos, como Dom Bos-
co, que Ele tem um sonho para cada 
pessoa. O encontro no poço com a 
própria água viva é uma realidade 
que não se fecha num momento 
único, mas nos acompanha em toda 
a nossa jornada. Devemos ter um 
encontro marcante no poço, e que 

nos faça reconhecer em Jesus Cristo a fonte de água viva 
que nos sacia, mas também nos dá uma sede diferente 
que nos leva a caminhar como Ele, buscando conhecer e 
realizar a vontade do Pai.

O poço
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O infinito que buscamos não gera 
um vazio ou insegurança: temos um 
Deus que quis realizar nossa jornada 
humana! Nessa grande festa, quere-
mos mostrar aos jovens a figura de 
Jesus como um companheiro na jor-
nada, um Deus que não pretende nos 
doutrinar, mas nos chama a segui-Lo 
mais de perto.

A âncora

A barca A Fé de que o Verbo se fez carne, viveu 
nossa condição humana – menos o pe-
cado -, morreu e ressuscitou não é re-
sultado de uma especulação humana, 
mas do testemunho dos Apóstolos. 
Não professamos a fé fora da Igreja. 
Em nosso discernimento para compre-
ender a vontade de Deus, não estamos 

nadando no mar, mas nos encontramos dentro de uma 
barca. Duas colunas estão ao lado dessa barca; ambas ex-
pressam o Mistério da Igreja. Na Eucaristia, o Cristo que 
se faz comida é o mesmo que se fez carne; a comunhão 
do Corpo de Cristo expressa nossa comunhão com a Igre-
ja, Corpo Místico do Senhor. A Virgem Maria concebeu 
pela ação do Espírito o Fundador da Igreja, “acalentou 
em seus braços a Igreja que nascia” e estava presente 
quando o mesmo Espírito desceu sobre os Apóstolos 
para que continuassem, como Igreja, a Presença visível 
de Cristo no mundo.
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Na sequência de tudo o que 
apresentamos até agora, a bús-
sola é o símbolo mais adequado 
para representar o discernimen-
to. Durante muito tempo, esse 
instrumento foi utilizado na na-
vegação. Por meio de uma agu-
lha magnetizada colocada de 
maneira horizontal, a bússola é 
um objeto capaz de localizar os 
pontos cardeais (norte, sul, les-
te e oeste).

Discernir: saber situar-se. Identificar as possibilidades no 
caminho e qual delas se deve seguir para chegar ao destino. 
Isso porque ela atua sob o magnetismo terrestre, sendo 
atraída para a direção dos polos do Planeta.

“Nas criaturas todas, somente a Vós buscamos”. O ser hu-
mano é atraído pelo bem que existe em toda a obra criada 
pelo Bem.

Ela aponta sempre para o polo norte magnético da Terra. 
Isso porque o planeta funciona como um enorme ímã que 
exerce força de atração nessa direção. 

Existe uma força que atrai mais, que é capaz de mover o 
coração humano para uma direção sem medo. 

A agulha, suspensa pelo centro de gravidade, gira de acor-
do com os movimentos realizados. 

Sinal da flexibilidade necessária para conhecer a correta di-
reção mesmo nas tempestades.

E para nós Cristãos essa bússola é Jesus Cristo, caminho, 
verdade e vida.

A Bússola
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III JORNADA 
SALESIANA DA

JUVENTUDE
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PARA QUEM SE 
DESTINA A JSJ 

 A FESTA?

A Jornada se destina 
a Jovens de 16 a 25 

anos, católicos das pas-
torais salesianas de nossa 
Inspetoria, pertencentes 
aos grupos da AJS, voca-
cionados e Família Sale-
siana.

ESTRUTURA E
 PROGRAMAÇÃO

O protagonismo juvenil se 
faz presente em toda 

a Jornada Salesiana, desde 
sua organização, realização 
e participação, tudo é pen-
sado com e para os jovens. 
A produção artística da festa 
será desenvolvida por uma 
equipe técnica de professo-
res de teatro, dança, músi-
cos, ligados às pastorais a 
partir do tema central, abor-
dado por meio de danças, 
apresentações de “sketch” e 
momentos celebrativos.

As presenças são convidadas 
a contribuir na festa e ter 
sua participação também, 
por meio de apresentações 
culturais, envolvendo seus 
grupos artísticos. Serão en-
viados subsídios com o tema 
da festa e orientações gerais 
aos grupos para a produção 
e ensaio das participações 
artísticas destes.
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07 de setembro
14h00 – Chegada, acolhida e organização das hospeda-
gens (Colégio Dom Bosco)
18h00 – Abertura – A natureza, começo de tudo “No iní-
cio, Deus criou o céu e a terra. A terra era um caos va-
zio, a escuridão cobria até as profundezas e um vento de 
Deus se agitava sobre a superfície das águas” (Gn 1, 1-2)
20h30 - Jantar

08 de setembro 
08h00 – Café da manhã
09h00 – Flash Mob
09h30 – Reflexão: Dá-me desta água
10h30 – Lanche
11h00 – Grupos de convivência e partilha
12h30 – Almoço e interação
14h00 – Apresentação artísticas dos grupos das casas
16h00 – Lanche
16h30 – Saída para os alojamentos para banho
18h30 –  As Bodas de Caná
19h00 – Jantar/Bodas de Caná
21h30 – Celebração da luz e adoração eucarística
22h30 – Encaminhamento aos alojamentos

09 de setembro 

09h00 – Despertar e café da manhã 
11h00 – Missa na Capela do Colégio Dom Bosco
12h30 – Almoço no Colégio Dom Bosco
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COMO PARTICIPAR?

A Pastoral Juvenil Salesiana disponibilizará um número 
específico de vagas para cada presença, considerando o 

número de grupos e a disponibilidade de alojamento em 
Campo Grande.

Será enviado aos diretores e coordenadores 
de pastoral locais, a ficha de inscrição por 
grupos para que estes realizem a inscrição;

Cada grupo deverá contar com, ao menos, 
um casal de assessores adultos que acompa-
nhe o grupo;

O valor da inscrição será de
R$ 100,00, por pessoa;

Na taxa de inscrição está incluso alojamen-
to, kit da jornada e refeições;

O translado durante a jornada ficara sob 
responsabilidade de cada grupo.
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COORDENAÇÃO GERAL
P. Wagner Galvão
P. João Vitor Ortiz

PRODUÇÃO ARTÍSTICA
Prof. Suzana Dolabani

Pe. João Vitor Ortiz

LOGíSTiCA E ESTRUTURA
Equipe de Pastoral e Comunicação
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pastoraljuvenil@missaosalesiana.org.br
www.missaosalesiana.org.br


